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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O carcinoma de células escamosas 
de cabeça e pescoço (HNSCC) pode ocorrer 
nas regiões da cavidade bucal, laringe, 
faringe, esôfago e seios paranasais. Os 
países emergentes concentram quantidade 
considerável de casos e óbitos, uma vez que, 
sua carcinogênese está intrinsicamente ligada 
a fatores ambientais. Essa enfermidade não 
apresenta sintomas alarmantes durante seu 
desenvolvimento e consolidação, necessitando 
assim de diagnósticos precoces. Levando em 
consideração a complexidade de eventos que 
envolvem essa malignidade a presente pesquisa 
procurou avaliar o perfil epidemiológico do 
HNSCC no Brasil durante o período de 2015 a 

2019 a fim de elucidar seus desdobramentos em 
âmbito nacional. Para tanto, utilizamos a base 
de dados do Ministério da Saúde (DATASUS) 
para extrair as informações que compõe este 
estudo. Os resultados obtidos são derivados de 
análises das seguintes variantes: internação, 
caráter de atendimento, regiões do país, raça/
etnia, faixa etária e número de óbitos. O estudo 
demonstrou que o grupo mais acometido pela 
doença continua sendo homens caucasianos 
residentes da região sudeste do país com faixa 
etária entre 60 e 69 anos e reforça a necessidade 
de programas de prevenção para essa categoria. 
PALAVRAS-CHAVE: Carcinoma; Tabagismo; 
Cavidade bucal. 

EPIDEMIOLOGY OF HOSPITALIZATION 
BY HEAD AND NECK CANCER IN THE 

LAST 5 YEARS IN BRAZIL
ABSTRACT: Squamous cell carcinoma of the 
head and neck (HNSCC) can occur in the regions 
of the oral cavity, larynx, pharynx, esophagus 
and paranasal sinuses. Emerging countries 
concentrate a considerable number of cases and 
deaths, since its carcinogenesis is intrinsically 
linked to environmental factors, this disease 
does not present alarming symptoms during its 
development and consolidation, thus requiring 
early diagnosis. Taking into account the complexity 
of events involving this malignancy, the present 
study sought to assess the epidemiological profile 
of HNSCC in Brazil during the period from 2015 
to 2019 in order to elucidate its developments at 
the national level. extracted from the database of 
the Ministry of Health (DATASUS) analyzing the 
following variants: hospitalization, character of 
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care, regions of the country, race / ethnicity, age group and number of deaths. The study 
showed that the group most affected by the disease remains Caucasian men living in the 
southeastern region of the country, aged between 60 and 69 years, the results obtained are 
in accordance with the literature, thus reinforcing the need for prevention programs for this 
category.
KEYWORDS: Carcinoma; Smoking; Buccal cavity.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de cabeça e pescoço acomete principalmente a região anatômica das 

vias aerodigestivas superiores, tais como a cavidade oral, faringe, laringe, cavidade 
nasal, seios paranasais e glândulas salivares. Esse tipo de neoplasia maligna ocorre com 
mais frequência entre homens acima dos 40 anos, com hábitos tabagistas e/ou etilistas. 
Segundo CASATI (2012), vários tipos de tumores podem ocorrer nas regiões supracitadas, 
entretanto, histologicamente o tipo mais comum compreende ao carcinoma de células 
escamosas, que está presente em cerca de 90% dos casos. 

Mundialmente, 40% dos casos de carcinoma de células escamosas de cabeça e 
pescoço (HNSCC) ocorrem na cavidade oral, 25% na laringe, e o menos frequente, que 
ocorre na faringe, apresentam apenas 15% da quantidade total dos casos. (SILVA et al., 
2020). Sendo considerado o mais incidente de todos os tipos de neoplasias de HNSCC, 
o câncer bucal pode ter sua carcinogênese ligada a vários fatores, como tabagismo, o 
consumo de álcool, papilomavírus humano (HPV), certas condições ambientais, nutrição 
desbalanceada e uma má dentição. (CHOI et al., 2008). 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), entre os HNSCC, no Brasil, 
assim como, na maioria dos países emergentes, câncer de boca aparece como o tipo mais 
corriqueiro, em território nacional essa neoplasia aparece como sendo o quinto tumor mais 
frequente no sexo masculino, atrás apenas do câncer de próstata, cólon e reto. Ainda em 
conformidade com o INCA, estimou-se para o ano de 2020 cerca de 15.190 novos casos de 
câncer de cavidade oral, acometendo em torno de 11.180 pacientes do sexo masculino e 
4.010 do sexo feminino. Ademais, o HNSCC é responsável por um número considerável de 
óbitos a nível mundial (ALVARENGA et al., 2008), visto que, essa enfermidade não apresenta 
sintomas expressivos, ocasionando em uma detecção médica tardia e consequentemente 
uma taxa de sobrevida baixa por aumento de risco de incidência de tumores secundários 
(FELIPPU et al., 2016). 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a incidência de internações, 
no Brasil, pelo carcinoma das vias aero-digestivas superiores nos últimos cinco anos, a fim 
de elucidar os seus desdobramentos em âmbito nacional e, assim, trazer benefícios para 
os gestores, profissionais seus usuários da saúde pública e privada do país.
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2 |  METODOLOGIA
Os dados para a realização deste estudo foram extraídos da plataforma online do 

Ministério da Saúde Brasileiro (DATASUS). Essa ferramenta dispõe de informações acerca 
do Registro de Câncer de Base Populacional (RCBP) e Registros Hospitalares de Câncer 
(RHC), englobando informações de diagnóstico e sobre a epidemiologia das internações 
por câncer de cabeça e pescoço distribuídos por todo território nacional. Ao todo, foram 
incluídas as neoplasias malignas localizadas na região da cavidade bucal, laringe, faringe e 
esôfago, durante o período de 2015 a 2019. Ainda, foram analisadas as seguintes variantes: 
internação, caráter de atendimento, regiões do país, raça/etnia, faixa etária e número de 
óbitos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Diante da análise dos dados, verificou-se que durante os últimos 5 anos (janeiro 

de 2015 a dezembro de 2019), no Brasil, ocorreram 281.302 internações por neoplasia de 
cavidade oral, laringe, faringe e esôfago. Por meio da análise dos dados presentes na tabela 
1, observa-se um aumento discreto do número de internações por neoplasia de cabeça 
e pescoço, no qual registra maior incidência no ano de 2019. Essa alta quantidade de 
internações pode ser explicada tanto pela ampliação do acesso aos exames diagnósticos, 
com também, pelo aumento de pacientes identificados em estágios avançados da doença, 
nos quais geralmente necessitam de intervenção médica imediata (DE SÁA et al., 2012.)

Ano Casos

2015 55.810

2016 54.891

2017 56.254

2018 55.988

2019 58.359

Total 281.302

Tabela 1. Internações de acordo com o ano de processamento

Ao verificar o caráter de atendimento das internações confirmar-se não apenas o 
crescimento da quantidade de casos graves, mas também de pacientes que precisam de 
atendimento de urgência. Dessa maneira, constata-se, de modo geral, que do total de 
atendimentos hospitalares 59,8% das ocorrências foram de urgência. Além disso, o ano de 
2019, registra o maior número de casos de urgência com um aumento de 3,8% em relação 
à 2018.
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Ano Eletivo Urgência 

2015 22.754 33.056

2016 21.963 32.928

2017 22.834 33.420

2018 22.266 33.722

2019 23.294 35.065

Total 113.111 168.191

Tabela 2. Internações de acordo com o caráter de internação associado ao ano de 
processamento

Examinando as regiões do país associada à ocorrência do câncer de cabeça e 
pescoço durante os últimos 5 anos, presente na tabela 3, observa-se o destaque da região 
Sudeste concentrando o maior número de casos, com taxa de 48,3% do total.  Seguida pela 
região Sul, com 23,1%, e pela região Nordeste, com 20,1%. As regiões Sudeste, Nordeste 
e Sul se destacam com maior número de casos por serem as regiões mais populosas do 
país. Todavia, o Sul do país, que ocupa o segundo lugar como local de maior incidência 
de casos, se sobressai principalmente por possuir uma associação de fatores, dos quais a 
causa extrínseca, como a alta ingestão de bebidas muito quentes em temperaturas acima 
de 65°C, como chimarrão, chás e café (MONTEIRO et al., 2009).

Regiões Casos %

Norte 7.210 2,6%

Nordeste 56.641 20,1%

Sudeste 135.993 48,3%

Sul 64.869 23,1%

Centro-Oeste 16.589 5,9%

Tabela 3. Internações de acordo com a região.

No que se refere ao sexo dos pacientes, presentes na tabela 4, observa-se a 
prevalência de casos no sexo masculino com um total de 77,4%. 

Sexo Casos %

Feminino 63.540 22,6%

Masculino 217.762 77,4%

Tabela 4. Internações de acordo com o sexo
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Em relação à raça/etnia, observada na tabela 5, percebe-se o elevado número 
indivíduos brancos como principais afetadas, com taxa de 42,2% dos casos. Além disso, 
verifica-se os pardos ocupando o segundo lugar de etnia mais afetada com taxa de 38% 
do total. 

Raça/etnia Casos %
Branca 118.849 42,2%
Preta 16.363 5,8%
Parda 106.872 38%

Amarela 2.451 0,9%
Indígena 57 0,02%

Sem informação 36.710 13,08%

Tabela 5. Internações de acordo com a raça/etnia.

Observando a tabela 6, percebe-se uma concentração do número de casos nas 
faixa etárias entre 60 e 69 anos que possuem um total de 31% dos doentes. Todavia, nota-
se uma quantidade de casos semelhantes presentes na faixa etária entre 50 e 59 anos, 
com 30%. De modo geral, esses dados revelam a ocorrência dessa doença em indivíduos 
idosos e de meia idade, respectivamente.

Idade Casos %
0-9 2.679 0,95%

10-19 3.357 1,2%
20-29 3.426 1,21%
30-39 7.838 2,8%
40-49 33.427 11,9%
50-59 84.094 30%
60-69 87.021 31%
70-79 44.318 15,7%

80 ou mais 15.142 5,24%

Tabela 6. Casos de acordo com a faixa etária.

Quanto aos óbitos, observa-se que ocorreram 36.364 mortes por neoplasia de 
cabeça e pescoço, na qual a mortalidade verificada nesse período é de 13%. Baseado nos 
dados exposto na tabela 7, observa-se que a quantidade de óbitos permanece relativamente 
constante durante os últimos 5 anos analisados. Além disso, nota-se o destaque de 2019 
como o ano de maior incidência, todavia, com crescimento pouco relevante de 0,2% se 
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comparado com 2018.

Ano Casos

2015 7.248

2016 7.159

2017 7.235

2018 7.355

2019 7.367

Total 36.364

Tabela 7. Óbitos de acordo com o ano de processamento.

Idade Casos %
0-9 70 0,2%

10-19 102 0,3%
20-29 189 0,5%
30-39 584 1,6%
40-49 3.686 10,1%
50-59 10.326 28,4%
60-69 11.360 31,2%
70-79 6.816 18,7%

80 ou mais 3.231 9%

Tabela 8. Óbitos de acordo com a faixa etária.

Correlacionando as variáveis óbitos e faixa etária, contidos na tabela 8, depreende-
se que os indivíduos entre 60 e 69 anos portadores desse tipo de neoplasia  evoluem para 
óbito com maior frequência que os demais, com uma taxa de 31,2%. Todavia, aqueles 
entre 50 e 59 anos também possuem uma taxa expressiva e similar aos mais afetadas, 
assim, com 28,4% dos casos os indivíduos de meia idade são os segundos mais afetados.  
De modo geral, esses dados revelam das pessoas afetadas por esse tipo de neoplasia 
maligna, são os idosos, seguidos os de meia idade, devido ao diagnostico tardio, nos 
quais formam o grupo mais suscetível à morte do que os demais. (DE SOUZA TORRES et 
al.,2016.). Atentando-se para os óbitos distribuídos pelas regiões do Brasil associadas à 
ocorrência do câncer de cabeça e pescoço, presente na tabela 9, observa-se o destaque 
da região Sudeste concentrando o maior número de óbitos, com taxa de 51,3%, seguida 
pela região Sul, com 20,6%. Dessa forma, verifica-se o Sudeste concentra o maior número 
de ocorrências, bem como a maior quantidade de mortes por essa doença. Além disso, 
também é possível verificar que o Sul se destaca, assim como o Sudeste, com o segundo 
número de casos e de mortes do Brasil.
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Regiões Casos %

Norte 1.161 3,1%

Nordeste 6.736 18,5%

Sudeste 18.642 51,3%

Sul 7.510 20,6%

Centro-Oeste 2.315 6,5%

Tabela 9. Óbitos de acordo com a região.

Associando-se as variáveis óbitos e faixa etária, contidos na tabela 10, infere-se 
que os indivíduos entre 60 e 69 anos portadores desse tipo de neoplasia maligna evoluem 
para óbito com maior frequência do que os demais, com uma taxa de 31,2%. Além disso, 
observa-se uma quantidade de casos semelhantes presentes na faixa etária entre 50 e 59 
anos, com 28,4% dos afetados. De modo geral, esses dados revelam que essa doença 
atinge indivíduos idosos e de meia idade, que também são aqueles que mais morrem por 
esse tipo de patologia.

Idade Casos %
0-9 70 0,2%

10-19 102 0,3%
20-29 189 0,5%
30-39 584 1,6%
40-49 3.686 10,1%
50-59 10.326 28,4%
60-69 11.360 31,2%
70-79 6.816 18,7%

80 ou mais 3.231 9%

Tabela 10. Óbitos de acordo com a faixa etária.

Quanto aos óbitos relacionadas ao sexo, presentes na tabela 11, nota-se que o 
sexo masculino além de ser o mais afetado também constitui o grupo de pessoas que mais 
morrem por essa doença, com um total de 79% de todos os casos.

Sexo Casos %

Feminino 7.642 21%

Masculino 28.722 79%

Tabela 11. Óbitos de acordo com o sexo.
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4 |  CONCLUSÃO 
Com base nos dados encontrados nessa pesquisa é possível aferir que os casos de 

câncer de cabeça e pescoço, entre os anos de 2015 a 2019 no Brasil apresentaram uma 
pequena crescente e a região Sudeste desataca-se por concentrar cerca de 50% dos casos 
contabilizados. A quantidade de óbitos por essa malignidade permanece constante e o perfil 
dos brasileiros mais acometidos nesse período de cinco anos segue o padrão dos enfermos 
ao redor do mundo, sua maioria continua consistindo em homens brancos com idade entre 
60-69 anos. De modo geral, esses dados revelam que a carcinogenêse do cranco de cabeça 
e pescoço continua se perpetuando entre esse grupo, assim os resultados apresentados 
podem servir como base para um programa de prevenção, trazendo benefícios para os 
gestores, profissionais e usuários da saúde pública e privada do país.
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